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	Capítulo 1


	Literaturas africanas


	




    Em todo e qualquer país, a literatura se mostra como um elemento diretamente associado à história nacional, pois é comum que a escrita literária retrate contextos históricos, eventos sociais, costumes de determinadas épocas, etc., o que ocorre mesmo em obras de ficção, uma vez que esse tipo de texto também representa as realidades em que se insere. Não seria diferente com as literaturas africanas, dado o modo como, ao longo dos anos – com destaque para a literatura feita durante o período de colonização e de lutas pró-independência –, a produção literária nos países africanos tenha se associado diretamente a questões de grande relevância para a construção de cada nação do continente, tais como a identidade nacional, a manutenção e o questionamento de papéis sociais ou o fardo do colonialismo europeu.




    Nesse contexto, podemos ir além, especificando as discussões e estreitando ainda mais o nosso olhar sobre as literaturas feitas na África. Como se sabe, a colonização do continente africano foi colocada em prática por diferentes países europeus, incluindo Portugal, o que faz com que a literatura desenvolvida nos países africanos de língua portuguesa (ou países lusófonos) surja como um importante campo de estudos no Brasil, dado o episódio comum da colonização lusitana. Nesse ponto, é importante destacar a Lei nº 10.639/2003[1], que determinou a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileira no currículo do ensino básico.




    1 Panorama histórico de uma escrita recente




    

	Figura 1 – África plural
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    A literatura feita nos países do continente africano é vasta. Há autores criando de acordo com diferentes modelos literários, passando pela prosa, a poesia, o texto dramático, etc. E diante da pluralidade cultural existente nos 54 países do continente, há literatura sendo produzida em diversos idiomas e abordando inúmeras temáticas. No entanto, nos interessa, a partir deste instante, voltar o nosso olhar para um grupo bastante específico de países: aqueles que, no passado, foram colonizados por Portugal. A saber, trata-se de Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde e São Tomé e Príncipe.




    É comum que se discuta o quão nova é a literatura produzida nesses países, principalmente se estabelecermos um comparativo com a literatura feita na Europa. A escrita literária produzida no continente europeu é quase milenar, com indícios que datam do século XII, conforme atestam Oscar Lopes e Antônio José Saraiva, ao afirmarem que “os mais antigos textos literários em língua portuguesa são composições em verso coligadas em Cancioneiros de fins do século XIII e do século XIV, algumas das quais remontarão a fins do século XII” (LOPES; SARAIVA, 1985, p. 45).




    Por outro lado, a literatura feita nos países africanos lusófonos começa a dar sinais apenas a partir do século XIX, ganhando força e espaço somente no século XX. Isso não significa que antes do século XIX não existiram registros literários na África portuguesa. A questão é que, até então, os textos existentes ainda eram concebidos sob a ideologia da dominação lusitana, imposta durante os anos de colonização. Logo, eram textos de fato africanos ou textos europeus escritos em solo africano? É a partir do século XIX que essa pergunta começa a apresentar respostas mais objetivas, visto que crescia o número de escritores africanos empenhados em questionar a realidade colonial, expor a própria voz literária e buscar a própria identidade, distorcida e roubada durante os séculos de colonização. A esse respeito, Cristina Arena Forli e Gustavo Henrique Rückert afirmam que:




    

      Os países africanos colonizados por Portugal são cinco: Moçambique, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe. A colonização manteve-se nesses locais até o século XX, sustentando o maior e mais duradouro império da modernidade. Nesse sentido, você pode considerar as literaturas africanas de língua portuguesa um fenômeno ainda muito recente, pois resultam do longo processo histórico que envolve a colonização portuguesa e a conscientização que permitiu a crítica ao sistema colonial (FORLI; RÜCKERT, 2017, p. 11).


    




    É importante, ainda, ressaltar que os cinco países africanos colonizados por Portugal declararam independência em datas bastante próximas, o que reforça a ideia de que a contestação da colonização não ocorria de formas isoladas. Tratava-se de um movimento sólido de conscientização social e de retomada das identidades culturais, em que a literatura desempenhou papel fundamental ao elevar a voz daqueles que desejavam mudança. Além disso, destaca-se o fato de que Portugal passava por um momento político de muita instabilidade, com a queda da ditadura salazarista e a instauração de uma Nova República. O quadro 1, a seguir, apresenta o ano em que cada uma das cinco nações africanas declarou independência em relação ao domínio de Portugal.




    

	Quadro 1 – Ano de declaração de independência dos países africanos colonizados por Portugal
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		Fonte: adaptado de Cotrim (2002).

	


	

	




    Assim, observamos que, apesar de suas inúmeras particularidades, os países colonizados por Portugal compartilhavam o anseio de dar fim à condição de colonizados. Ademais, havia uma demanda crescente pelo (re)encontro com a própria identidade, a própria cultura, a própria voz. Nesse processo, a literatura é elemento fundamental, uma vez que transcende a escrita ficcional, estendendo-se ao questionamento da realidade colonial, à retomada de identidade e às lutas anticoloniais, temáticas constantes nos textos.




    2 Principais escritores no processo de formação




    Os escritores das então emergentes literaturas africanas de língua portuguesa transportaram para as páginas dos livros tudo aquilo que lhes parecia oportuno e urgente. Porém, antes de abordarmos alguns nomes responsáveis pela formação das literaturas feitas na África lusófona, é preciso destacar algumas ideias que nasceram de forma coletiva. De movimentos socioculturais – muito bem organizados e com a finalidade de propagar ideias por meio da literatura – a lançamentos de livros e revistas literárias, a literatura feita nas colônias portuguesas na África tem seus fundamentos em expressões coletivas.




    Ainda que no século XIX tenham ocorrido expressões literárias nos países africanos de língua portuguesa, foi no século XX que a ideia de literatura como instrumento de questionamento e consciência social ganhou destaque e espaço realmente relevantes. Nesse sentido, podemos citar a revista Claridade, publicada entre 1936 e 1960 em Cabo Verde; o movimento “Vamos descobrir Angola”, de 1948, e a revista Mensagem, publicada em Angola entre 1951 e 1952; a publicação da revista Msaho, em Moçambique, no ano de 1952; ou, ainda, a antologia poética Mantenhas para quem luta!, publicada em 1977 na Guiné-Bissau. Para fins didáticos, o presente capítulo focalizará o panorama de formação da literatura em Cabo Verde, Angola e Moçambique.




    Em Cabo Verde, destacam-se nomes como os dos escritores e poetas Jorge Barbosa, autor de obras como Arquipélago (1936), Ambiente (1941) e Caderno de Ilhéu (1956); Manuel Lopes, autor de Poemas de quem ficou (1949) e Os flagelados do vento leste (1951); e Baltasar Lopes, autor de Chiquinho (1947) e O dialecto crioulo de Cabo Verde (1957), todos com importantes publicações feitas nas décadas de 1940, 1950 e 1960. Conhecidos como os “claridosos” – em associação à revista Claridade –, esses autores abriram portas significativas para a ampliação da literatura em seu país. Naquele momento, a escrita literária cabo-verdiana se concentrava em temáticas ligadas ao mar, ao mundo ao redor dos cabo-verdianos ou ao ambiente dos sonhos.




    Ainda que não se tratasse imediatamente de uma escrita de contestação social ácida e mais direta, a geração dos claridosos ajudou a estabelecer as bases do que a literatura viria a se tornar em Cabo Verde. Periódicos posteriores, como a revista Certeza, de 1944, e o Suplemento Cultural, de 1958, que nasceram com propostas literárias mais contundentes em relação a questões sociais, tiveram inspiração direta no que fora iniciado pelos claridosos.




    Em Angola, o ano de 1945 tem grande importância para a literatura feita no país. Foi nesse ano que Portugal – tendo Angola ainda sob seu domínio – criou a Casa dos Estudantes do Império (CEI), uma instituição com sede em Lisboa, dedicada aos filhos das elites das colônias portuguesas. O intuito do governo português era que a CEI funcionasse como um espaço de fomento das ideologias colonialistas, uma vez que, em tese, as elites da África portuguesa tenderiam a apoiar o contexto político no qual viviam.




    Entretanto, isso não aconteceu, já que os estudantes da CEI eram leitores fortemente comprometidos com ideais de identidade nacional e anticolonial. Antes de ser fechada pelo governo português em 1965, a CEI foi um local de convivência de importantes nomes da literatura e da política dos países africanos colonizados por Portugal, como os escritores angolanos António Agostinho Neto e Pepetela (pseudônimo de Artur Carlos Maurício Pestana dos Santos); deles, destacam-se obras como Sagrada esperança (1974), de Agostinho Neto, e As aventuras de Ngunga (1972) e Mayombe (1979), de Pepetela. Foi nessa instituição que, ao contrário dos interesses portugueses, nasceu o movimento “Vamos descobrir Angola”, com o intuito de promover reflexões sociais, filosóficas e literárias sobre o que significava ser um país colonizado e o que representava, efetivamente, ser angolano.




    

	Figura 2 – Estátua de António Agostinho Neto – Luanda, Angola
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    Em Moçambique, a literatura alcançou mais amplitude e aumento de relevância social a partir da década de 1950. Além da publicação da revista Msaho em 1952, a criação dos jornais Paralelo 20 (1957) e Voz de Moçambique (1959) também foi responsável pela circulação da escrita literária e dos ideais anticoloniais. Além disso, o país foi marcado por episódios como a greve dos estivadores do porto de Lourenço Marques, em 1956, e o massacre de Mueda, em 1960, acontecimentos que ecoavam nos jornais da época juntamente com a publicação de textos literários bastante críticos. Isso fazia com que a consciência social e anticolonial se difundisse mais e mais. Nesse período – e também nas décadas seguintes –, destacam-se nomes como Noémia Souza, com Sangue negro (2001), coletânea de poemas avulsos; Rui Nogar, com Sonetos (1946); Luís Bernardo Honwana, com Nós matamos o cão-tinhoso (1964); e José Craveirinha, com Xigubo (1964). Craveirinha (1922-2003), aliás, é tido como o maior poeta moçambicano por um vasto grupo de autores e estudiosos das literaturas africanas de língua portuguesa.




    A escrita desses autores se concentrava na criação de um panorama geral que pudesse ser chamado de literatura moçambicana. A existência do colonialismo e o espalhamento dos ideais anticoloniais criavam um cenário literário marcado, ao mesmo tempo, pelo sonho de uma nação livre da colonização e pela percepção das dificuldades para que isso acontecesse. Desse modo, a literatura moçambicana foi, desde a sua formação, marcada pelo forte engajamento de seus autores com questões sociais como a luta anticolonial, os direitos trabalhistas e a liberdade de expressão.




    Em todas as colônias portuguesas na África, a publicação de jornais e revistas repletos de arte, crítica e questionamento enfrentava resistência do governo português. Devemos compreender que as circunstâncias sociopolíticas nas quais as publicações eram feitas eram extremamente desfavoráveis; mesmo quando se conseguia publicar os textos, havia, ainda, o obstáculo de fazer com que os impressos chegassem a um grande número de leitores. Por isso, é fundamental ressaltar a importância desses autores, jornais e revistas literárias ao tratarmos da formação das literaturas africanas de língua portuguesa.




    [image: Ícone] Para saber mais




    Nos países da África lusófona, dois grupos de guerrilheiros independentistas se destacam na luta contra a dominação portuguesa: o Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA) e a Frente de Libertação de Moçambique (Frelimo). Esses grupos têm grande relevância para a história política e literária de Angola e Moçambique, pois muitos guerrilheiros se tornaram importantes escritores e líderes políticos, como Rui Nogar, Pepetela e António Agostinho Neto (este se tornou o primeiro presidente de Angola após a conquista da independência).
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